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Discurso 


pronunciado pelo Pod.'. Ir.'. 


Dr. WALDEMAR PEDROSA 


por occasião de receber o 
Diploma de Memb-.. Hon... 
de seu Quadr.. em Sess.. 
Econ.'. do dia 24 de Setem- 
bro de 1997 (Es. V..) 


MANAOS - AMAZONAS 


Discurso 


À em nosso intimo um senti- 
mento que surde e se mani- 


festa ao contacto da bondade; 
transforma em bençãos as sup- 
plicas do esmolér a cujas mãos 


“a caridade passa o beneficio da 
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esportula; enche o coração, e 
'suffocando a voz, mal deixa os 
“labios estremeceren os seus re- 
cessos; sorri, agradecido, á ge- 
- nerosidade recebida, e a phrase, 
por mais colorida, por maiores 


rebrilhos que tenha, não lhe em-. 


presta nem mais vida, nem mais 
Po luz, ' 


Este sentimento é o da grati- 
dão, é o que vos offereço, agora, 
meus caros Ilr..., de mim mais 
valioso, tão penhorado sou pela 
“distincção com que me honraes 
ao receber de vossas mãos o 
“diploma de Membr.'. Hon.'. desta 
poderosa e benemerita Loj... Rio 
“Negro e ao ouvir: as palavras 
repassadas de amizade e carinho, 
“com que acaba de me saúdar o 
vosso Orad.'. 


Ven.'. Mestr.:. 
Presados IIr.'. 


Se apurastes na minha vida 
algum acto que inspirou o gesto 
de vossa munificencia, eu o 
acceito, desvanecido, não como 
um premio a meritos e serviços 
que não possúo, mas como um 
estimulo a trabalhar comvosco 
pelo engrandecimento de nossa 
Ord.. 

Nunca, em tempo algum, como 
nos dias que correm, maior união 
de vistas e perfeita identidade de 
sentimentos na conjugação de 
esforços para a defesa commum, 
requereu e exigio a Maçon.. 
daquelles que prestaram aos seus 
principios e preceitos, o jura- 
mento de sua fidelidade. 

Porque, nunca tão negras nu- 
vens se adensaram sobre o mun- 
do moral e social, toldando e 
obscurecendo os seus horizontes 
que a nossa Ord.., no seu tra- 
balho milenar de lutas e sacrifi- 
cios, de combates e victorias, de 
renuncias e abnegações, estelou 
de claridades luminosas, nas noi- 
tes de jugo e oppressão, pela 


x 


a 


liberdade dos povos soffredores 
e escravizados. 

Dir-se-ia que o genio do mal 
soprou sobre o mundo contem- 
poraneo todas as suas forças 
destruidoras para solapal-o nos 
seus alicerces e desabar os cimos, 
“as cupulas, as cariatides da sua 
civilisação. 

" Tem-se a impressão de que 
caminhamos para o fim de um 
cyclo de evolução social, como 


aquelle em que se sepultaram e. 


morreram nas trevas da edade 
média as civilisações antigas. 
Dir-se-ia que viandamos uma 
nova edade medieval, na qual 
um novo cáos revolve, em turbi- 
lhão, todos os povos, convulsio- 
nando a face do mundo, para 
engolfal-o, depois, no. abysmo 
profundo de uma noite sem es- 
trellas, onde irão, talvez, desap- 
parecer todas as conquistas de 
nossa civilisação, todo o patri- 
monio moral e material accumu- 
lado em seculos de paz e trabalho! 


À confusão dos sentimentos, 
a anarchia dos espiritos, a ex- 
plosão das ambições, a destruição 
dos laços da sociabilidade, tudo 
parece impellir o mundo moral 
para o barathro do seu anniqui- 
lamento! 

Não ha mais entre os homens 
a verdade na palavra, que os 
distingue dos outros seres -da 
escala animal, a sinceridade nos 
sentimentos, a confiança e a re- 
tribuição nas affeições, a fé no 
juramento prestado. 

Tudo vacilla na inconstancia e 
na incerteza de tudo! 


E por que este estado de cousas? 
Qual a sua causa? 


Vós a sabeis meus caros Hr.'. 

São essas doutrinas subversi 
vas, que rompendo com as tra- 
dições da civilisação, riscam, ex-. 
pungem, apagam da moral social. 
a honra e a dignidade, destroem 
a familia, algemam o pensamento, 
escravizam o homem ao Estado. 


E” esse communismo russo. 
que extingue os laços sagrados - 
da familia, prostitue, officialmente, - 
as lilhas e tira o direito de pater- - 
nidade sobre os filhos! fia 

E” esse communismo rubro, 
que provoca e géra a desunião, 
a desfraternisação, a bestialisação 
do homem, pelo espirito de re- 
volta contra a dictadura do pen- 
samento e da voniade, para con- 
duzil-o ao primitivo estado de -- 
natureza, fazendo com que no | 
homem gritem só instinctos e fe- 
neçam todos os sentimentos de 
nobreza, de amôr ao proximo, 
de sociabilidade humana. 

Se Stalin deu a paz e a felici-. 
dade ao povo que governa, . 
apoiado nos canos dos fuzis e' 
nas pontas das bayonetas, por 
que lhe retribue o seu povo essa. 
paz e essa felicidade com. o. 
ranto do filho? 

Se Stalin deu ao povo russo 
um regimen de liberdade, orde 


fuzilar 183 dos seus cubos: 
por attentarem contra o governo. 
sovietico. 

Não carissimos Hr.”.! E 

O que impera na Russia, rubra: 
do sangue de seus filhos, é uma |. 
oppressão, é uma tyramnia, é. 
uma escravidão peior do que a | 


“da Russia de todos os Czares! 
Não ha hyperbole na extênsão 


- da minha affirmativa. 
“ Fa palavra insuspeita de Ber- 
- diaeff que informa ser <a vida 
“na Russia um supplício, um con- 
- sentimento ao sacrifício, ao mar- 


“tyrio e á humilhação. 
O poder communista constran- 
ge á obediencia pela fome e pela 


- corrupção. 


Todos recordam com espanto 
as queixas indignadas que, sob 
o antigo regime, provocaram a 
“ausencia da liberdade e a famosa 
tyrannia. 

Apezar de tudo, havia nessa 
epoca uma enorme liberdade em 
comparação com a que temos 
sob o regime dos sovietes » 


- E se é esse o quadro dantesco 
do panorama social de Moscou, 
que a humanidade assiste e tes- 
temunha transida de fremitos de 
horror, na Allemanha e na Italia, 
o nazismo e o fascismo, nos dias 
da sua ascenção ao mando do 
poder, ermaram essas nações dos 
seus grandes espiritos e crearam 
alli um ambiente irrespiravel para 


à liberdade, fechando os templos: 


imaçonicos e incorporando os 
Seus imcomparaveis thesouros 
aos dominios do Estado! 

— Variante do nazismo e do fas- 
sismo, a doutrina do Sigma, que 
alça o cóllo entre nós para gal- 
gar o poder, é a algema da cons- 
ciencia, é o grilhão do pensamen- 
to, que acorrenta o homem a 
uma obediencia rigida e passiva, 
incomportavel e incompossivel 
com a liberdade, a igualdade e a 
fraternidade, — trilogia basica e 
fundamental da Maçon-".! 


Se o communismo escraviza O 
corpo do homem, absorvendo-o 
no Estado sovietico como um 
instrumento automato de traba- 
lho mecanico, o integralismo 
mumifica o pensamento, arrastan- 
do-o, agrilhoando-o a uma obe- 
diencia passiva, a uma hierarchia 
que a nossa Ord.": repelle, como 
destruidora dos principios da hie- 
rarchia e da cbediencia maçonicas. 


Se o communismo é para a 
Maçon.'. uma calamidade, pelo 
cortejo de horrores que é o seu 
sequito, na Russia ena Hespanha, 
ensopada de sangue,—o integra- 
lismo é um perigo, porque a fére 


“de morte. 


Já o Gr.. Or.'. do Amazonas 
e Acre, em circular n.º 314, de 15 
de Maio de 1935, lançou a ad- 
vertencia da incompatibilidade 
dos iídeaes maçonicos com o 
crédo integralista. 

Quem for integralista não póde 
pertencer á Ord.'. Maçonica. 

O Maç-. que se filiou ao inte- 
gralismo abjurou, trahiu, de facto, 
O juramento prestado á nossa 
Ord.". 

Estamos, como vêdes, entre 
duas forças, antagonicas, o com- 
munismo e o integralismo, que 
visam ambas destruir a existen- 
cia da nossa Ord.”. 

Urge que fortaleçamos, indes- 
tructivelmente, os élos da grande 
corrente da fraternidade que nos 
une, para oppormos a essas dou- 
trinas, toda a força de nossa 


repulsa! 


Como agirmos e como pro- 
cedermos? 

Pelejando o bom combate com 
as forças do coração e do pen- 
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samento: com a do coração, 
unindo-nos, identificando-nos, ir- 
manando-nos para nossa acção 
una e cammum; com a força do 
pensamento, com a clava de 
nossas energias mentaes, pre- 
gando, ensinando, doutrinando 
contra essas falsas e perniciosas 
theorias. 

A apathia seria a morte! 

Ou seremos tragados no tur- 
bilhão pela onda da anarchia 


social e pela escravidão do pen- 
samento, ou seremos victoriosos, 
defendendo a nossa Ord-'. e com . 
ella, os principios da civilisação, 
assegurando ao mundo a perma- 
nencia de todas as Patrias livres, 
girando, tranquilas é silenciosas, 
dentro da paz, da ordem e do 
progresso, sob esta abobada cra- 
vejada de luzes,—unidas e irma- 
nadas no seio fecundo e gran- 
dioso da Humanidade!!! 
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Au Reis Papelaria, Typographia, Pautação, 
B. Encadernação e Carimbos 
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